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1 GENERALIDADES

1.1  OBJETO

O presente documento corresponde às especificações referentes às obras de reforma da Faculdade de Direito da Universidade Federal da Bahia, no Campus Universitário do Canela, localizado no Bairro do Canela, Salvador, Bahia.

O objetivo deste documento é estabelecer a indicação, localização e especificação de todos os serviços relacionados com execução desta obra. 

Os serviços serão executados em estreita observância às indicações constantes dos projetos a seguir referidos, cujos responsáveis técnicos estão indicados.
No caso de divergências de informações entre Memoriais, Especificações e Partes Gráficas deverá ser adotado o item mais restritivo e a favor da segurança e da qualidade.

O construtor deverá ter procedido prévia visita ao local onde será realizada a obra, bem como, minucioso estudo, verificação e comparação de todos os projetos, de modo a seguir as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, nos itens Procedimentos​ – Preliminares 01 – Disposições Gerais – P-01.AAA.1, subitens 5 e 6 e Procedimentos​ – Preliminares 01 – Projetos – P-01.PRO.1

2 INFORMAÇÕES PRELIMINARES

A expressão “Modelo de referência ou similar: Ref. xxxxx. fab. yyyyyy.”, com indicação de marcas, presente nesta especificação tem como finalidade servir de parâmetro de qualidade, facilitar a descrição do objeto, apresentar uma referência estética de forma e/ou acabamento, podendo ser substituído por outras marcas e modelos de equivalência técnica ou superior conforme orientação obtida em  Licitações & Contratos - Orientações básicas - 2ª edição – TCU.

2.1 PROJETOS – RESPONSÁVEIS TÉCNICOS

2.1.1 PROJETO ARQUITETÔNICO

· Arq. Marcia Pinheiro


CAU A21359-4
· Arq. Rosana De Leo 
 

CAU A18234-6
· Arq. Ana Carolina Paiva 


CAU A93035-0
· Arq. Cezar Chamusca


CAU A65842-1
3 SERVIÇOS INICIAIS

3.1  DESENHOS COMPLEMENTARES

Durante a execução da obra poderá a UFBA, através do Setor de Projetos, da Coordenação de Planejamento, Projetos e Obras da SUMAI, apresentar desenhos complementares que deverão ser considerados pelo Construtor e anexados aos demais documentos gráficos e escritos que informam o presente projeto.

3.2 DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO PROJETO ARQUITETÔNICO

A presente licitação pretende concluir o projeto de reforma do subsolo da Faculdade de Direito. Para isso, estão previstos os seguintes serviços nessa etapa de obras: 

· Auditório e subsolo: instalações elétricas, de comunicação, hidrossanitária, de prevenção e combate a incêndio, bem como os revestimentos de parede, piso e teto, incluindo os materiais especificados para isolamento e condicionamento acústicos do auditório;

· Cobertura: complementação de impermeabilização, revisão de instalações de captação de águas pluviais 

· Serviços gerais: serviços em diversos ambientes da edificação, indicados nas plantas e documentos técnicos anexos ao Edital, necessários para o bom funcionamento do edifício, tais como: recuperação de pisos e revestimentos, instalação de forros removíveis, que facilitam a manutenção, recuperação de esquadrias, obras de acessibilidade (plataformas elevatórias).
3.3 DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO PROJETO ARQUITETÔNICO

A reforma da Faculdade de Direito engloba uma área de aproximadamente 2264,76m², distribuídas da seguinte forma:

	Pavimentos
	Área

	
	

	Subsolo
	1431,58m²

	Térreo
	833,18m²


4 INDICAÇÃO DE SERVIÇOS 

4.1 DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS INTERVENÇÕES:
PAVIMENTO SUBSOLO:

· Reforma Geral do Auditório;
· Finalização da Reforma dos sanitários/vestiários de serviço;
· Instalação de sistema de ar condicionado central e área técnica;
· Reforma e criação de Sala de apoio para palestras e eventos;
· Criação de uma copa de apoio;
· Pintura geral;
· Revisão das luminárias;
· Revisão de esquadrias;
· Revisão de piso de mármore;
· Troca do piso do auditório;
· Reforma total da acústica;
· Criação de ambiente para o NPJ.
5 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

5.1 PROJETO DE CANTEIRO

O Construtor deverá apresentar antes do início das obras a planta do canteiro de obras para a aprovação pela Fiscalização, constando no mínimo de:

5.1.1 Barracão 
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Barracões – Arranjo Físico – P-02.BAR.1. A construção dos barracões obedecerá ao prescrito na NR-24 e deverá ter os seguintes cômodos devidamente dimensionados e individualizados: escritório para Administração da obra, sala para Fiscalização da SUMAI, depósito de materiais, vestiários e instalações sanitárias para pessoal operacional.

5.1.2 Silos para agregados devidamente individualizados e sinalizados;

5.1.3 Local definido para estocagem de bota fora/entulho, cujo volume não poderá exceder a 15,00m³, obrigando-se o Construtor a retirar o material, em 24 horas, quando atingido esse volume.

5.2 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO

Será colocado tapume de chapa de madeira compensada resinada com espessura de 6 mm e altura de 2,20m, dispondo de abertura única e portão para veículos de carga e pedestre, em volta de toda a obra, de modo a permitir a circulação de veículos e respeitando um recuo mínimo de 6,00m em relação à edificação. Nas proximidades destes portões deverá ser instalado o placar com a coleção de placas de todos os intervenientes do projeto, de acordo com as normas específicas do CREA. O modelo da placa será fornecido pela Coordenação de Planejamento, Projetos e Obras da UFBA. A placa da obra deverá ser colocada em local previamente definido pela Fiscalização e seguir as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Placas de Obra – P-02.PLA.1

5.3 PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS

O Construtor obriga-se a manter o livro DIÁRIO DE OBRAS para os registros diários das ocorrências durante todo o período de vigência do contrato. Além dos registros rotineiros, toda comunicação que envolva segurança da obra, modificação de projeto, acréscimo e/ou supressão de serviços, serviços extraordinários, descumprimento de cláusulas contratuais e outros que o Construtor julgar relevantes deverão ser formalizados através do Diário de Obras. Além desses, o Construtor deverá registrar os dados de rotina da obra como: condições do tempo, data de início e término das etapas da obra, número de operários por categoria, entrada e saída de equipamentos etc.

5.4 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Instalação Provisória de Água – P-02.INS.1.

5.5 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ESGOTO

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Instalação Provisória de Esgoto – P-02.INS.2.

5.6 INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ELÉTRICA

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Instalação Provisória de Energia Elétrica – P-02.INS.3.

5.7 ANDAIMES E BANDEJAS 

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Andaimes 02:

Condições Gerais – P-02.AND.1, subitem 4;

Simplesmente Apoiados – P-02.AND.2;

Suspensos Mecânicos – P-02.AND.3;

Em Balanço – P-02.AND.4

5.8 TAPUMES 

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – P-02.TAP.1       

5.9 DEMOLIÇÕES

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – P-02.DEM.1

Devem ser seguidas as orientações da NR-18 e da NBR 5682/1977.

Incluem entre os serviços preparatórios do local de trabalho as demolições, retiradas e expurgos necessários a deixar o local onde será construído o prédio em condições de receber os serviços previstos, conforme definem os desenhos do projeto arquitetônico, seus projetos complementares e estas especificações.

· Na implantação do canteiro de obras, escavações, eventuais demolições e erradicações e/ou podas de árvores deverão ser tomados cuidados especiais para que não seja afetada a estrutura de prédios e/ou estrutura vizinhas.

· O construtor deverá levar em conta que todos os materiais ou equipamentos provenientes das demolições são de propriedade da Universidade Federal da Bahia e, nesse sentido, deverão colocar à disposição da Fiscalização para autorizar o descarte ou recolhimento no almoxarifado da SUMAI/UFBA.

· Nenhum serviço deverá ser iniciado sem que todas as demolições tenham sido concluídas e todo o refugo proveniente destas demolições tenha sido expurgado.

· Antes de se iniciar a demolição, as linhas de fornecimento de energia elétrica, água, inflamáveis líquidos e gasosos liquefeitos, substâncias tóxicas, canalizações de esgoto e de escoamento de água devem ser desligadas, retiradas, protegidas ou isoladas, respeitando-se as normas e determinações em vigor.

· Os materiais das edificações, durante a demolição e remoção, devem ser previamente umedecidos.

Serviços de demolição e retiradas:

· Demolir paredes em alvenaria indicadas em planta

· Retirada de esquadria indicadas em planta.

· Retirada de portas completas.

· Retirada de revestimento cerâmico de piso.

· Retirada de rodapé 

5.10 DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS E ACONDICIONAMENTO DE MATERIAIS

Em nenhuma hipótese a CONTRATADA, sob pena de aplicação das penalidades cabíveis, poderá dispor os resíduos originários da contratação nas áreas da UFBA, em aterros de resíduos domiciliares, áreas de “bota fora”, encostas, corpos d´água, lotes vagos e áreas protegidas por Lei, bem como em áreas não licenciadas.
O pagamento da destinação dos resíduos sólidos à LIMPURB só será efetuado mediante apresentação do CTR – Controle de Transporte de Resíduos, devidamente preenchido com o endereço e nome da obra e o peso do resíduo retirado.

5.11 ELABORAÇÃO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - PGRCC

O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes técnicas e procedimentos do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil que deverá ser elaborado pela empresa e apresentado à Fiscalização em três vias, uma para a Coordenação do Meio Ambiente, a segunda para a Coordenação de Obras e a terceira para a Fiscalização.

Nos termos dos artigos 3° e 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, a CONTRATADA deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção civil originários da contratação, para tanto obriga-se, sob pena de multa previstas em edital, a apresentar o seu plano de gerenciamento de resíduos da construção civil assinado pelo responsável técnico, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedimentos:

Resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão ser reutilizados ou reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a áreas de aterro de resíduos da construção civil, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização ou reciclagem futura;

Resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser reutilizados, reciclados ou encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização ou reciclagem futura;

Resíduos Classe C (para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas;

Resíduos Classe D (perigosos, contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser armazenados, transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas.

Para a elaboração do PGRCC, sugerimos a utilização do modelo disponível no site da LIMPURB através do endereço: 

http://www.limpurb.salvador.ba.gov.br/Template.asp?IdEntidade=84&Nivel=00010021
A Coordenação de Meio Ambiente, instalada na Prefeitura de Campus, está disponível para qualquer esclarecimento e ou orientação às empresas contratadas para a elaboração do PGRCC ou demais questões ambientais.

5.12 FISCALIZAÇÃO DA OBRA

A fiscalização da obra estará a cargo da Coordenação de Planejamento, Projetos e Obras (CPPO) – SUMAI/UFBA, através do Núcleo de Obras.

As obras não poderão ser iniciadas sem a autorização do Fiscal de Obra designado pela CPPO, através da Ordem de Serviço.

5.13 ENGENHEIRO RESIDENTE

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Engenheiro Residente – P-02.ENG.1.

O canteiro de obras será dirigido por Engenheiro Residente Pleno (experiência profissional mínima de cinco anos, adquirida no exercício de idênticas funções em obras de características semelhantes à contratada) devidamente inscrito no CREA da região sob a qual esteja jurisdicionada a obra.

A condução do trabalho será exercida de maneira efetiva e em tempo integral pelo referido profissional. O engenheiro residente poderá ser substituído a qualquer tempo, por solicitação da UFBA, se verificadas falhas que comprometam a estabilidade e a qualidade do empreendimento, inobservância dos respectivos projetos e das especificações de serviços e materiais, bem como atrasos no Cronograma Físico que impliquem prorrogação do prazo final da obra.

5.14 ELEMENTOS AUXILIARES

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Elementos Auxiliares – P-02.ELE.1.

Os encarregados de forma, armação, concretagem, alvenarias, instalações elétricas, hidráulicas, possuirão, obrigatoriamente, experiência mínima de cinco anos, adquirida no exercício de idênticas funções em obras de características semelhantes à contratada.

Não será permitida a ingestão de bebidas alcóolicas durante o horário de trabalho, assim como não será permitido trabalhar alcoolizado.

Os demais elementos da Administração do Canteiro de Obras, tais como, vigias, almoxarifes, apontadores, possuirão, obrigatoriamente, experiência mínima de três anos, adquirida no exercício de idênticas funções.

A UFBA poderá, a qualquer momento, exigir do construtor a substituição de qualquer funcionário do canteiro de obras, desde que verificada a sua incompetência para a execução das tarefas, bem como de hábitos de conduta nocivas à boa administração do canteiro. Esta substituição será processada, no máximo, 48 horas após a comunicação, por escrito, da FISCALIZAÇÂO.

5.15 ENCARREGADO GERAL
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Implantação e Administração 02 – Elementos Auxiliares – P-02.ENC.1.

O encarregado-geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos trabalhos, devendo apresentar experiência mínima de dez anos adquirida no exercício de idênticas funções em obras de características semelhantes à contratada. 
A UFBA poderá, a qualquer momento, exigir do construtor a substituição do encarregado, desde que verificada a sua incompetência para a execução das tarefas, bem como de hábitos de conduta nocivas à boa administração do canteiro. Esta substituição será processada, no máximo, 48 horas após a comunicação, por escrito, da FISCALIZAÇÂO.

6 ESTRUTURA

6.1 CONCRETO

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, em Procedimentos – Estrutura – 05 os itens:            

Concreto Armado – Condições Gerais – P-05.CON.1

Concreto Armado – Controle Tecnológico – P-05.CON.10

Concreto Armado – Adensamento – Vibrador de Imersão – P-05.CON.19

Concreto Armado – Aparente Liso – P-05. CON. 3

6.1.1 Observando-se que o controle tecnológico da execução dos elementos de concreto armado da superestrutura obedecerá a normas específicas, prevendo-se o rompimento dos corpos de prova com idade de sete a vinte e oito dias. 
6.1.2 Toda a estrutura de concreto será tratada de acordo com o especificado no item pintura.

6.1.3 Não se admitirá, na confecção das formas, chapas de compensado com espessura inferior a 12mm, sendo obrigatória a utilização do compensado plastificado, para concreto aparente, levando-se em conta a utilização máxima de 5 vezes.
6.1.4 As formas de compensado serão reforçadas com sarrafos, tábuas e barrotes de 3a qualidade, nas dimensões adequadas, a fim de se evitar esbojamento que prejudique o acabamento regular (superfície lisa) do concreto. 
6.1.5 Normalmente o concreto aparente requer slump maior que 90mm, concreto mais argamassado, de modo a apresentar melhor acabamento. Podendo ser previsto a utilização de super ou hiper-plastificante.
6.1.6 As superfícies do concreto expostas a condições que acarretem secagem prematura, devem ser protegidas por meios adequados, de modo a se conservarem úmidas durante pelo menos 7 dias, a contar da data do lançamento.
6.1.7 As lajes deverão ser maciças e executadas in loco. As cargas previstas serão as mesmas para todos os pavimentos, inclusive para a laje de forro do último pavimento.

7 IMPERMEABILIZAÇÃO

7.1 ORIENTAÇÔES GERAIS

O recebimento dos serviços de impermeabilização se dará após a prova de perfeita estanqueidade, conforme orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Impermeabilização 08 – Verificação e Ensaios – P-08.AAA.5, subitens 1 a 3.

Deverão ser obedecidas rigorosamente as recomendações das normas e especificações regulamentadoras existentes sobre o assunto. As superfícies a serem impermeabilizadas deverão ser cuidadosamente limpas e secas. Faz-se necessário o uso da mão-de-obra especializada e o uso obrigatório de equipamentos de proteção individual (EPI).

7.2 IMPERMEABILIZAÇÃO COM MATERIAL BETUMINOSO E ARGAMASSA EM LOCAIS ÚMIDOS

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Impermeabilização 08 – Membrana Asfáltica – Emulsão Betuminosa a Frio – Locais Sujeitos a Molhaduras Frequentes – IMPER 31– P-08.MEM.31

7.2.1 Impermeabilização de piso com três demãos de emulsão asfáltica, inclusive as superfícies verticais adjacentes que ficarão embutidas nos revestimentos dos pisos, numa altura aproximada de 30,00cm.

Local de aplicação: Sanitários, DMLs e copa.

7.3  IMPERMEABILIZAÇÃO ASFÁLTICA QUANDO EM CONTATO DIRETO COM A ÁGUA

Regularização de superfície horizontal e vertical para impermeabilização, com argamassa de cimento e areia traço 1:3, e= 2cm (mínima), inclusive as superfícies verticais adjacentes numa altura de 20 cm.

Local de aplicação: Lajes, calhas e rufos ao nível da cobertura.

7.4 IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTAS

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Impermeabilização 08 – Mantas Asfálticas – Poliéster, Não-Tecido, Colado – Asfalto Modificado – Lajes de Cobertura – IMPER 52 – P-08.MAN.52

7.4.1 Impermeabilização de cobertura utilizando manta asfáltica com armadura de filme de polietileno 4mm, inclusive as superfícies verticais adjacentes numa altura de 20 cm.

Local de aplicação: Lajes ao nível da cobertura.

7.5 PROTEÇÃO MECÂNICA

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Impermeabilização 08 – Mantas Asfálticas – Poliéster, Não-Tecido, Colado – Lajes de Cobertura –IMPER 52– P-08.MAN.52, subitem 2.6

Proteção mecânica de superfície sujeita a trânsito com argamassa de cimento e areia traço 1:3, espessura = 3 cm (mínima), inclusive as superfícies verticais adjacentes numa altura de 20 cm.

Local de aplicação: Lajes ao nível da cobertura.

8 ELEMENTOS DE FECHAMENTO

8.1 BLOCOS CERÂMICOS

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Alvenaria e Outras Vedações – 06 – Tijolos Maciços e Blocos Cerâmicos Sem Função Estrutural- Para Revestir P-06.TIJ.1.
8.1.1 As paredes periféricas do edifício serão constituídas de blocos e terão a espessura final de 15 cm.
8.1.2 As paredes internas do edifício serão constituídas de blocos e terão a espessura final de 13 cm, exceto as que receberem revestimento cerâmico, que terão espessura final de 15 cm.
8.1.3 Os blocos cerâmicos deverão ser umedecidos antes do assentamento. 
8.1.4 O encunhamento dos panos de paredes somente deverá ser feito depois de concluído o levantamento da alvenaria do pavimento imediatamente superior e deverá ser executado com tijolo maciço assentado a 45º.
8.2 DIVISÓRIAS ESTRUTURADAS EM PERFIS DE ALUMÍNIO

Serão fornecidas e instaladas divisórias estruturadas em perfis de alumínio anodizado, cor natural, permitindo acoplamento de painéis em “L”, “T” ou “X”, possibilitando o saque frontal e passagens de fiações, com rodapés removíveis e “macaquinho” regulável;

8.2.1 Os painéis serão constituídos por duas faces de chapas de fibra de madeira prensada, protegidas por resina alquídica melamínica ou laminado plástico melamínico de alta pressão, com a espessura de 40mm;
8.2.2 Deverão ser utilizado painéis modulares em laminado melamínico, com 40mm de espessura, perfis em alumínio anodizado na cor natural. 
Modelo de referência ou similar: Divilux

Local de aplicação: NPJ.

8.3 DIVISÓRIAS DOS SANITÁRIOS
8.3.1 Em placa de granito cinza Corumbá, acabamento polido inclusive os topos, com espessura de 3cm e fixadas através de ferragens em latão cromado, específicas para este fim, conforme planta de detalhes.Painel maior: 1,50 x 1,90m, painel menor com largura variável (0,06 a 0,45) x 1,90m. Prateleira: 0,30 x 0,19m
Local de aplicação: Sanitários e vestiários. 
8.4 TAPA-VISTA de mictório (TVM) com prateleira

8.4.1 Em placa de granito cinza Corumbá, acabamento polido em todas as faces com espessura de 3cm, fixadas nas paredes com suportes especiais de latão cromado. Painel: 0,60x1,20m, elevado 0,40m do piso.

Prateleira com largura variável e profundidade igual a 20cm e altura 1,50m do piso.

Local de aplicação: Sanitários e vestiários masculinos.
9 REVESTIMENTOS

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Revestimento 11:



Argamassa – Chapisco – P-11.ARG.2 



Argamassa – Emboço – P-11.ARG.3



Argamassa – Reboco – P-11.ARG.4



Cerâmica – Azulejos e Ladrilhos – Ass. Arg. Colante – P-11.CER.1



Juntas – Placas Cerâmicas – P-11. JUN.1

9.1 CHAPISCO

9.1.1 Execução de chapisco com argamassa de cimento e areia grossa, no traço 1:4, aplicado em paredes, platibandas e muretas de alvenaria, pilares, lajes e vigas de concreto a serem construídas.
9.1.2 As superfícies de concreto (vigas e lajes) serão revestidas apenas onde indicadas em projeto (nos ambientes onde não for assentado forro), os trechos de pilares, lajes e vigas no entreforro não serão revestidos.
9.1.3 As superfícies a serem chapiscadas, devem encontrar-se limpas, livres de pó, graxas, óleos ou resíduos orgânicos, que possam interferir numa perfeita aderência da argamassa.

9.2 MASSA ÚNICA

9.2.1 Execução de revestimento em massa única ou “reboco paulista” com argamassa de cimento e areia média, no traço 1:3, aplicado em paredes e muretas de alvenaria, pilares, lajes e vigas de concreto a serem construídos, devidamente chapiscados, para recebimento posterior de acabamento para pintura.
9.3 PORCELANATO

1.1.1 Porcelanato esmaltado, com dimensões de 33,5x45cm, cor branca acabamento natural, tipo A, PEI-4.

1.1.2 As peças serão assentadas sobre emboço curado e endurecido, com pasta de argamassa colante, aplicada com desempenadeira denteada de aço. 

1.1.3 Os panos de paredes serão revestidos até altura indicada em projeto.

1.1.4 O rejuntamento será feito com argamassa especial pré-fabricada epóxi e as juntas serão “levemente” rebaixadas e terão a espessura de 3 mm. 

1.1.5 Imediatamente após a aplicação deverá ser realizada a limpeza dos resíduos do rejunte epóxi sobre a placa cerâmica.

1.1.6 As arestas externas das paredes revestidas com ladrilhos ou rebocos serão protegidas com cantoneiras especiais de PVC, na cor branca, especial para a proteção de quinas.

Local de aplicação: Sanitários, Vestiários e Copa
Modelo de referência ou similar: Linha Forma Slim 33,5x45cm. Fab. Eliane.
9.4 CHAPAS DE GESSO ACARTONADO PERFURADO

9.4.1 Revestimento acústico absorvedor de som em placas de gesso perfurado, 12,5mm de espessura, dimensão de 1200x2400mm, no mínimo 11% de taxa de perfuração. Estruturado em perfis metálicos especificados pelo fabricante tipo guia e montantes de 90mm, com afastamento de 50mm da parede, preenchido com painéis de lã mineral, 50mm de espessura, ensacada industrialmente.

Local de aplicação: Auditório.
Modelo de referência ou similar: Chapa Gypsum R15 nº8, Fab. Gypsum. 
9.5 CHAPAS DE GESSO ACARTONADO LISO

9.5.1 Revestimento acústico em placas de gesso acartonado, fixo, liso, 12,5mm de espessura. Estruturado em perfis metálicos especificados pelo fabricante tipo guia e montantes de 90mm, com espaço de ar.

Local de aplicação: Auditório.
Modelo de referência ou similar: Chapa Gypsum, Fab. Gypsum. 
9.6 PLACAS DE MADEIRA
9.6.1 Revestimento acústico em placas de madeira, tipo MDF, perfurados, dimensão 2750x160x6mm e acabamento superficial em laminado de madeira. Estruturado sobre perfis metálicos zincados, tipo guia 48mm e fixados através de presilhas metálicas fornecidas pelo fabricante. Enchimento em lã de rocha, lã de vidro ou lã de PET, 50mm de espessura e no mínimo 32kg/m³ de densidade.
Local de aplicação: Auditório.

Modelo de referência ou similar: Nexacustic 32, Fab. Owa Brasil. 
9.7 PAINÉIS RÍGIDOS DE LÃ DE VIDRO
9.7.1 Revestimento acústico absorvedor em painéis rígidos de lã de vidro com 50mm de espessura, 40kg/m³ de densidade, revestidos na face aparente com véu de vidro preto, dimensão 1200x2400mm. Fixado diretamente nas paredes através de perfis metálicos pintados de preto fabricação “Roll-For” ou similar.
Local de aplicação: Sala técnica interna de ar condicionado.

Modelo de referência ou similar: Isosound Véu de Vidro, Fab. Isover. 
10 PAVIMENTAÇÕES 

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pavimentação 10 – Concreto e Argamassa:



Lastro – P-10.CON.9



Contrapiso – P-10.CON.12
10.1 CIMENTADO

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos:



– Pavimentação 10 – Concreto e Argamassa – Bases de Concreto – P-10.CON.2



– Pavimentação 10 – Concreto e Argamassa – Cimentado Simples – P-10.CON.3
10.1.1 Base de concreto não-estrutural, mínimo de 8 cm para solicitação "leve" e mínimo de 12 cm para solicitação "pesada". A sub-base será compactada a pelo menos 100% com referência ao ensaio de compactação ou de Proctor, método A.A.S.H.O 

10.1.2 Piso cimentado com junta plásticas espaçadas de 1,25mx1,25m, sobre base nivelada em concreto magro, empregando-se argamassa de cimento e areia média ou grossa sem peneirar no traço 1:3, com impermeabilizante, espessura 1,5cm.

Local de aplicação: Subestação e Sala técnica externa de ar condicionado.
10.2 PORCELANATO

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pavimentação 10 – Cerâmica – Ladrilhos Comuns – Noções Básicas – P-10.CER.1, subitens 3.3, 3.4, 3.7, 4.1, 4.2, 4.8, 4.9, 4.10,4.11 e 5
10.2.1 Serão utilizados piso em porcelanato, nas dimensões 40x40cm, do tipo A - PEI 4, que deverão ser aplicados secos, diretamente da caixa para o piso. 

10.2.2 Esta pavimentação será executada utilizando-se argamassa especial pré-fabricada EPOXI, aplicada com desempenadeira metálica denteada (mínimo de 5mm de profundidade de dente) para espalhar a pasta de argamassa na base nivelada, curada e endurecida. 

10.2.3 As juntas serão de no máximo 3mm e rejuntadas com epóxi. 

10.2.4 Para os pisos térreos deverá ser feito impermeabilização das bases, para evitar eflorescências branca permanentes, ou regiões escurecidas em peças claras, saturadas de umidade. 

10.2.5 Não deverá ser adicionado nenhum tipo de aglutinante ou agregado à pasta de argamassa, como: cal, areia, cimento, caulim, etc. 

10.2.6 A aplicação do rejunte deverá ser executada com um pequeno rodo ou espátula de plástico, pressionando a massa sobre as juntas para obter a máxima penetração. O excesso deverá ser removido com pano limpo e seco e o acabamento será feito logo em seguida com uma espuma úmida deslizando sobre a junta. A quantidade a ser preparada deverá ser suficiente para utilização de no máximo duas horas. A aplicação do rejunte deve ser feita após um dia do assentamento das peças cerâmicas. 
10.2.7 Porcelanato 45 x 45cm, com acabamento natural. 
Local de aplicação: Vide Planta de Piso.
Modelo de referência: Linha Quebec White, Natural Bold com acabamento natural. Fab. Portobello
Observação: Como se trata de complementação não pode ser similar, deve-se obedecer ao material existente no local.

10.2.8 Porcelanato 45 x 45cm.
Local de aplicação: Vide Planta de Piso.

Modelo de referência: Linha urano Bianco. Fab. Eliane

Observação: Como se trata de complementação não pode ser similar, deve-se obedecer ao material existente no local.

10.2.9 Porcelanato 60x60cm, com acabamento polido.

Local de aplicação: Vide Planta de Piso.

Modelo de referência ou similar: Linha Prestige cor Himalaia. Fab. Portinari.
10.3 PISO EM MÁRMORE
10.3.1 Piso em placas de mármore branco, acabamento polido com 2,5cm de espessura, assentado com junta seca.

Local de aplicação: Escada de acesso ao NPJ.

10.3.2 Recuperação e limpeza com polimento do mármore branco existente. 

Local de aplicação: Circulação 01, Salão de Eventos, Acesso ao Memorial e Escadas de acesso ao pavimento térreo.
10.4 PISO EM GRANITO
10.4.1 Piso em placas de granito cinza corumbá, acabamento polido com 3,0 cm de espessura, assentado com junta seca.
Local de aplicação: Escada do palco do auditório e Escada da cabine
10.5 VINÍLICO

10.5.1 Em mantas

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Vinil – E-VIN.3 – Mantas 

10.5.1.1 Em manta flexível, heterogêneo, com junta a solda quente, com espessura de 3,30mm e dimensões 20x2m.

10.5.1.2 O contra-piso deve estar limpo, seco, liso e firme. Antes da aplicação preparar o contra-piso com pasta de PVA (poliacetato de vinila), cimento e água. Se a base estiver irregular colocar uma base de massa de regularização. 

10.5.1.3 Utilizar adesivo betuminoso em emulsão para a colagem das mantas.

10.5.1.4 Utilizar desempenadeira denteada, em área de no máximo 10m².
10.5.1.5 Deverá ser seguido recomendações do fabricante

Local de aplicação: Auditório e Cabine do auditório
Modelo de referência ou similar: Linha Paviflex natural. Fab. Fademac.

10.6 PISO TÁTIL

Piso Podotátil de Alerta. Um produto em total conformidade com a NBR 9050. Comumente chamado de "Piso para cego" podem ser utilizados em exteriores e interiores. Como o próprio nome já diz, este piso serve como orientação ("referencial") para a pessoa com dificuldades visuais, pois apresenta textura especial, perceptível ao contato ("tátil") dos pés ("podo").  Linha Pisos Podotátil, significa pisos que podem ser perceptíveis com os pés, que tem por objetivo proporcionar ao deficiente visual maior acessibilidade no convívio social.
O Piso Tátil é utilizado em dois modelos:


Direcional “DPC”, para orientação de percurso. 


Alerta, o "DPT" para sinalização de perigo ou a mudança da direção. 
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Modelo A: Piso direcional (DPC)
Modelo B: Piso de alerta (DPT)
10.6.1 PISO TÁTIL EM PVC ADESIVO
10.6.1.1 Piso em PVC ou poliéster, nas dimensões 25x25cm, espessura 3mm, na cor preta. Colagem direta com dupla-face 3M (no contrapiso liso, cerâmica, porcelanato, granito e demais pisos lisos), e com auxílio de gabarito para instalação. 
Local de aplicação: Área interna (ver indicação em projeto).

Modelo de referência ou similar: Piso tátil Discreet PVC na cor preta. Fab. Total acessibilidade.
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10.6.2 PISO TÁTIL EM CONCRETO COLORIDO
Características:

· Utilizado externamente

· Dimensões: 30x30cm

· Peso por m²: 76Kg

· Coeficiente de Atrito Dinâmico: a seco=0,89 molhado=0,73 (recomendado para uso onde se requer resistência ao escorregamento 

· Absorção máx. De água: 6% (NBR-9778),

· Resistência à Flexão (Tração): 5 Mpa 

· Desgaste por abrasão em mm por 1000 ml: 3mm

· Resistência à compressão por punção: 35 Mpa (Norma DIN 1100)

· Direcional na cor amarela e alerta na cor vermelha.

Local de aplicação: Área externa (ver indicação em projeto).
10.7 BLOCOS INTERTRAVADOS
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos:



– Pavimentação 10 – Concreto e Argamassa – Bases de Concreto – P-10.CON.5

10.7.1 Pavimentação em blocos modulares articulados e intertravados de concreto. 

10.7.2 Uso para tráfego médio, na cor terracota. Espessura 8cm, comprimento 11,25cmm, largura 22,5cm, segundo as normas técnicas NBR 6137, NBR 7207 NBR 9780 e NBR 9781.

10.7.3 São aplicados sobre coxim de areia grossa, sarrafeada e nivelada com espessura de 50 a 30 mm, antes e depois da compactação, respectivamente. A base será analisada com ensaio de Proctor modificado, devendo-se atingir pelo menos 95%.

10.7.4 A pavimentação com elementos intertravados será executada a partir de um meio-fio lateral.

10.7.5 A compactação deverá ser feita com placas vibratórias portáteis.

10.7.6 O rejuntamento deverá ser feito com pó de pedra ou areia que tenha dimensão máxima de 1,25 mm, com no máximo 10% de finos passando na peneira 0,075mm. Essa areia será do tipo lavada para evitar o nascimento de ervas daninhas nas juntas e terá de 6 a 8% de umidade. A areia excedente sobre o pavimento será varrida e nunca removida por irrigação. 

Local de aplicação: Área externa (ver indicação em projeto)
Modelo de referência ou similar: Uni Stein Standard - Uni 8

11 PEITORIS

11.1 PEDRA

11.1.1 Em granito cinza corumbá polido com espessura de 2,5cm, dimensões conforme desenhos do projeto arquitetônico. 

11.1.2 Deverão ser providos de saliência interna e pingadeira externa, de modo a não permitir a entrada de águas pluviais. 

11.1.3 Deverão ser assentados com argamassa mista de cimento, arenoso e areia média ou fina sem peneirar no traço 1:1:4 e com leve caimento para o exterior.

Local de aplicação: Todas as janelas.

12 SOLEIRAS

12.1 MÁRMORE BRANCO TIPO ESPECIAL
12.1.1 Mármore Branco polido 2,5cm e dimensões conforme os desenhos do projeto arquitetônico. Receberão soleiras todos os espaços que não tenham continuidade de pisos.
Local de aplicação: Onde houver pisos em mármore.
12.2 GRANITO CINZA CORUMBÁ

12.2.1 Granito cinza corumbá polido 2,5cm e dimensões conforme os desenhos do projeto arquitetônico. Receberão soleiras todos os espaços que não tenham continuidade de pisos.
Local de aplicação: Onde houver piso em porcelanato

13 RODAPÉS

13.1 MÁRMORE BRANCO TIPO ESPECIAL
Em mármore branco especial, altura de 10 cm e comprimento máximo de régua de 120cm, acabamento polido inclusive o topo. No encontro de duas quinas deverá ser feito encontro à 45º.

Local de aplicação: Locais com piso em mármore branco.
13.2 GRANITO CINZA CORUMBA

Em granito cinza Corumbá, altura de 10 cm e comprimento máximo de régua de 120cm, acabamento polido inclusive o topo. No encontro de duas quinas deverá ser feito encontro à 45º.

Local de aplicação: Locais com pisos em porcelanato e pisos vinílico.
14 FORROS

14.1 FORRO EM FIBRA MINERAL
14.1.1 Forro acústico de fibra mineral removível, absorvedor de som NRC 0,70, em placas de 625x1250mm, livre de formaldeído, resistente a fungos e bactérias, com espessura de 15mm. 

14.1.2 O forro deverá ser suspenso através por perfis “T” de aço galvanizado, fornecido pelo mesmo fabricante do forro. A colocação dos perfis metálicos será nos seus comprimentos máximos e as emendas quando indispensáveis serão aprovadas pela fiscalização.

Local de aplicação: NPJ e Sala de Apoio.
Modelo de referência ou similar: Forro Mineral, linha Constellation, cor Branco. Fab. OWA Brasil.

14.2 FORRO EM GESSO ACARTONADO

14.2.1 Placas de gesso acartonado, estruturado, fixo, com espessura de 12,5 mm. Fixado através de perfis e tirantes metálicos especificados pelo fabricante. 
14.2.2 A superfície inferior acartonada aparente será tratada de acordo com o especificado no item pintura. 

Local de aplicação: Auditório, Salão de Eventos e Circulação 01.

Modelo de referência ou similar: Forro tipo FGE, com espessura 12,5mm. Fab. Gypsum.
14.3 FORRO REMOVÍVEL EM PVC
14.3.1 Placas de gesso acartonado com acabamento em filme de PVC. Placas com dimensões 1250x60mm e 625x625mm, conforme planta de forro. 
14.3.2 Deverá ser suspenso através de pendurais de arame de cobre nº14, revestidos com PVC e perfis “T” fornecido pelo mesmo fabricante do forro. A colocação dos perfis metálica será nos seus comprimentos máximos e as emendas quando indispensáveis serão aprovadas pela fiscalização. 
Local de aplicação: Sanitários, Vestiários, Copa, Camarins e Circulação 02.

Modelo de referência ou similar: Forro removível. Fab. Modline.
14.4 FORRO ACÚSTICO

14.4.1 Forro acústico absorvedor de som em placas de gesso perfurado,12,5mm de espessura, dimensão placa: 1200x2400mm, no mínimo 11% de taxa de perfuração. Estruturado em perfis metálicos especificados pelo fabricante. Sobre o forro manta de lã mineral, 50mm de espessura e no mínimo 32kg/m³ de densidade.

Local de aplicação: Auditório, Salão de Eventos e Circulação 01.

Modelo de referência ou similar: Gyspum R15 n°8. Fab. Gypsum.
15 MARCENARIA E CARPINTARIA

15.1 PORTA EM MADEIRA COMPENSADA

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Carpintaria e Marcenaria 13:




– Portas – Componentes  – P-13.ESQ.7




– Portas – Comuns  – P-13.ESQ.4.

15.1.1 Todas as portas internas serão em madeira compensada em cedro com espessura de 3,5cm. 

15.1.2 Deverão ser revestidas em folha contínua de laminado melamínico texturizado fosco, riscada em faixas horizontais com altura de 15cm e largura da porta, nas duas faces e fitamento em ABS de mesma cor nos topos. Modelo de referência ou similar: cor Marfim Claro, Fab. Fórmica.

15.1.3 As aduelas serão em angelim, com a mesma largura das paredes, espessura de 3 cm. As superfícies em contacto com as alvenarias deverão ser pintadas com piche extra.

15.1.4 As aduelas serão fixadas nas alvenarias através de seis chapuzes de cedro, previamente tratados com piche extra e aplicados por imersão. Deverá ser usado dois parafusos de 2 ½”x 10 em latão em cada chapuz. Os rebaixos dos furos dos parafusos serão tarugados com a mesma madeira das aduelas. 

15.1.5 Os alisares serão em angelim na dimensão 5x3cm. 

15.1.6 As aduelas e alisares serão pintados com tinta esmalte sintético fosca na cor preta
Local de aplicação: Em todas as portas de madeira compensada.
15.2 PORTA ACÚSTICA

15.2.1 Porta em madeira de lei maciça, hermética, duas folhas, na dimensão de 1.60x2.10m, com 48mm de espessura total. Acabamento externo em laminado melamínico texturizado fosco cor Marfim Claro, e fitamento em ABS, Fab. Fórmica ou similar. A porta deverá apresentar condições de alta estanqueidade com vedação acústica perimetral de todas as frestas e fabricada por firma especializada. Deverão ser instaladas barras anti-pânico na face interna.
15.2.2 Porta em madeira de lei maciça, hermética, duas folhas, nas dimensões de 0.70x2.10m, 0.90x2.10m, 1.60x2.10m, com 48mm de espessura total. Acabamento externo em laminado melamínico texturizado fosco cor Marfim Claro, e fitamento em ABS, Fab. Fórmica ou similar. A porta deverá apresentar condições de alta estanqueidade com vedação acústica perimetral de todas as frestas e fabricada por firma especializada. 

Local de aplicação: Auditório.

16  SERRALHARIA

OBS.: não será permitido execução de serralharia na obra. As esquadrias deverão ser executadas por empresas especializadas.

As esquadrias de alumínio deverão ser seguir as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Alumínio – E - ALU.2, E - ALU.3, E - ALU.4, E - ALU.8

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Serralharia – 14 – P-14.ALU.1, P-14.ALU.2, P-14.ALU.51, P-14.ALU.52, P-14.ALU.53 , P-14.ALU.54.

16.1 PORTAS EM ALUMÍNIO
16.1.1 Em veneziana aberta de alumínio anodizado natural, estruturadas em perfis reforçados com contramarcos. 

16.1.2 O funcionamento das portas será indicado nos desenhos e detalhes do projeto arquitetônico.

Local de aplicação: Alçapões e Portas de box dos sanitários e vestiários.

Modelo de referência ou similar: Linha Gold. Fab. Alcoa 
16.2 JANELAS EM ALUMÍNIO

16.2.1 Serão de alumínio anodizado natural com vidro, estruturadas em perfis reforçados com contramarcos.

16.2.2 Vidros instalados com baguetes, empregando-se gaxetas de neoprene, nas vedações.

16.2.3 As janelas serão do tipo projetantes basculantes (maxim-ar), guilhotina e de correr. O funcionamento será indicado nos desenhos de detalhes do projeto arquitetônico.
16.2.4 A fixação dos caixilhos se fará através dos contramarcos previamente instalados.

16.2.5 As janelas do tipo projetante-deslizantes (maxim-ar), serão equipadas com guias de alumínio extrudado onde correrão patins de náilon e serão dotadas de sistema que regule a pressão dessas folhas contra as guias. Os rebites das articulações serão de aço inoxidável.
Modelo de referência ou similar: Linha Gold, série 42. Fab. Alcoa 
16.3 PORTAS ACÚSTICA EM AÇO

16.3.1 Porta acústica isolante de ruído, pré-fabricada, em aço, hermética, duas folhas, com preenchimento em fibra de vidro tratada com resina especial e alta densidade. A porta deverá apresentar condições de alta estanqueidade com vedação acústica de todas as frestas. Índice de isolamento acústico de 40dB. Com acabamento em pintura sintética na cor marfim. Modelo de referência ou similar: Esmalte sintético na cor Marfim Nobre, Fab. Suvinil.
Local de aplicação: Área técnica interna de ar condicionado.

Modelo de referência ou similar: Fab. Nivel-som 
16.4 GUARDA CORPO EM AÇO INOX

Formado por tubo em aço inox 340, formado por 02 (duas) barras horizontais e uma barra vertical nos diâmetros de 2” para as barras horizontais e 2” para as verticais, fixado ao piso por conjunto de canopla e parafusos, com h=92 cm em relação ao piso segundo o padrão da NBR 9050.

Local de aplicação: Escadas internas
16.5 CORRIMÃO

Formado tubo em aço inox 340, com diâmetros de 2” fixado a parede por chumbador em barra de aço inox, segundo o padrão da NBR 9050. 

Local de aplicação: Escadas internas.

16.6 GRADES

Serão em aço CA-25 de ½”, com as barras verticais espaçadas de no máximo 12cm e fixadas a um aro. Terão altura de 2,20m. Serão fixadas no piso cimentado. Pintura em esmalte sintético cor grafite.

Local de aplicação: Área externa para proteção dos aparelhos de ar condicionado.

16.7 PORTÃO DE FERRO

Composto por requadro de secção quadrado de 2”, formado pela solda de barras de aço perfil “U”, e por barras verticais chatas de 1 ¼”x3/16” espaçadas a cada 100mm e mais barras horizontais espaçadas de 300mm cada, dotado de dobradiças, fixado às alvenarias por 03 chumbadores metálicos, e ferrolho para cadeado nº 2. Pintura em esmalte sintético cor grafite.
Local de aplicação: Área externa para proteção dos aparelhos de ar condicionado.
17 FERRAGENS

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Ferragens – 15 – Condições Gerais - P-15.AAA.
17.1 PORTA DE MADEIRA INTERNA

17.1.1 Dobradiça.

Utilizar em cada porta um conjunto constituído de quatro dobradiças 3 ½” x 3” com corpo, pino, anéis, bolas e parafusos em latão extrudado.

17.1.2 Fechaduras.

Tipo entrada, com caixa e tampa em aço, lingüeta, cubo, trinco reversível, falsa testa e contratesta, cilindro monobloco passante, com duas chaves em latão cromado. Dimensões: da caixa = 80x136 mm; da falsa testa e contratesta = 22x195x2 mm.

Maçaneta tipo alavanca com extremidade curva (virada) em latão fundido, acabamento cromado, rosetas em latão cromado. 

Modelo de referência ou similar: ML 340, série 340, acabamento CR, fab. PAPAIZ.
17.2 MOLA DE PORTA

Mola hidráulica aérea para porta, com sistema pinhão e cremalheira, de tamanho compacto para as três diferentes potências de molas, permitindo controle no ângulo de abertura.

Modelo de referência ou similar: Molas Dorma
Local de aplicação: Portas dos sanitários e vestiários masculino e feminino (exceto sanitário PNE).

17.3 ESQUADRIA DE ALUMÍNIO

Utilizar conjunto constituído de quatro dobradiças apropriadas para esquadrias de alumínio, fechaduras tipo alça completas com cilindro, fixadas com parafusos de latão, nas portas e fechos especiais nas janelas basculantes.

Modelo de referência ou similar: Linha específica para esquadria de alumínio da Papaiz.
18 VIDROS

18.1 VIDRO PLANO
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Vidros – E-VID.2 – Recozido - Plano, Comum.
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Vidraçaria – 16 – Recozido – Plano Comum – Condições Gerais – P-16.REC.1 
18.1.1 Em todas as esquadrias e visores serão empregados vidros cristal comum, incolor, nas espessuras de 4mm, 5mm e 6mm, respectivamente para quadros cujos semiperímetros sejam de 80 cm, 150 cm e 350 cm. Acima de 350cm de semiperímetro serão exigidos estudos especiais para a definição da espessura das lâminas de vidro, considerando-se ainda o nível das aberturas em relação ao nível do solo e a exposição a ventos. Os mesmos serão fixados com baguetes de neoprene. Havendo a necessidade de vedação com selante de silicone, recomenda-se a utilização de tipos de cura acética.

Local de aplicação: Esquadrias de alumínio especificadas em projeto.
18.2 VIDRO TEMPERADO
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Vidros – E-VID.3 – Segurança, Temperados.

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Vidraçaria – 16 – Planos – Especiais, Temperados – Condições Gerais – P-16.PLA.1 
18.2.1 Portas em vidro temperado incolor com 10 mm de espessura, puxador tipo alça metálico com 0.50m de comprimento, ferragens cromadas e mola hidráulica de piso, contra-placa de fechadura, dobradiças inferior e superior, fechadura central a 1,10m do piso com dois cilindros e demais acessórios.
Local de aplicação: Circulação 01, Salão de Eventos e NPJ.
18.2.2 Portas de correr em vidro temperado incolor com 10 mm de espessura, ferragens cromadas, perfil metálico com trilhos, contra-placa de fechadura, fechadura central a 1,10m do piso com dois cilindros e demais acessórios.

Local de aplicação: Salão de Eventos.

18.2.3 Painéis em vidro temperado incolor com 10 mm de espessura, separador de vidro, ferragens cromadas e demais acessórios.

Local de aplicação: Circulação 01, Salão de Eventos e NPJ.
19 PINTURA

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pintura – 17:

Condições Gerais – P-17.AAA.1

De Estrutura Metálica – P-17.AAA.2
19.1 PAREDES EXTERNAS
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Tintas e Vernizes – E-TIN.5 – Acrílicas – 0602.
19.1.1 Pintura texturizada com rolo com tinta acrílica para exterior aplicada em duas demãos, sobre massa acrílica, aplicada em duas demãos. As paredes que receberão esta pintura serão tratadas previamente com selador acrílico. Em superfícies externas novas aplicar fundo preparador de paredes antes do emassamento. 


Modelo de referência ou similar: Tinta acrílica na cor branca, linha Premium. Fab. Suvinil

19.2 PAREDES INTERNAS

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Tintas e Vernizes – E-TIN.5 – Acrílicas – 0602.

19.2.1 Pintura com tinta 100% acrílica fosca, aplicada em três demãos, sobre massa PVA, aplicada em duas demãos. As paredes que receberão esta pintura serão tratadas previamente com selador acrílico. 

Modelo de referência ou similar: Tinta acrílica fosca na cor palha, linha Premium. Fab. Suvinil
19.2.2 Pintura com efeito decorativo tipo mármore, aplicada em três demãos, sobre massa PVA, aplicada em duas demãos. As paredes que receberão esta pintura serão tratadas previamente com selador acrílico. 

Modelo de referência ou similar: Texturatto Premium Especial efeito mármore na cor Mogno. Fab. Suvinil

19.3 LAJE APARENTE
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Tintas e Vernizes – E-TIN.11 – PVA 
19.3.1 Pintura com tinta PVA aplicada em três demãos sobre demão de massa PVA. 
19.4 FORRO DE GESSO ACARTONADO
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Tintas e Vernizes – E-TIN.11 – PVA 

19.4.1 Pintura com tinta PVA aplicada em três demãos sobre demão de massa PVA. 
19.5 FORRO DE GESSO COMUM

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Tintas e Vernizes – E-TIN.11 – PVA 
19.5.1 Pintura com tinta PVA aplicada em três demãos sobre demão de massa PVA. 
19.6 CONCRETO APARENTE

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pintura - 17 – AAA.3 
19.6.1 A superfície do concreto deve ser limpa por meio de jato de ar, removendo-se toda e qualquer partícula solta. O equipamento "jato de ar" deve estar em perfeitas condições, evitando-se a contaminação da superfície por óleo e água.
19.6.2 A proteção da superfície de concreto aparente implica na aplicação de primer à base de silano/siloxano e por uma demão de acabamento à base de resina acrílica. O primer penetra nos poros do concreto tornando-o hidrofugante, fornecendo proteção contra o ingresso de cloretos. A demão de acabamento, à base de resina acrílica, age como barreira ao dióxido de enxofre e outros gases ácidos, comuns em atmosferas industriais e urbanas. A demão de acabamento pode ser efetuada com verniz ou tinta, ambos em base acrílica.

19.7 ANTI-CORROSIVA EM SUPERFÍCIES METÁLICAS
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pintura - 17 – P – 17.AAA.2 – De Estrutura Metálica.
19.7.1 Cuidados Preliminares: Todos os respingos de solda, ressaltos pontiagudos e arestas cortantes deverão ser removidos, antes da realização da pintura.

19.7.2 Pré-limpeza: Remover toda sujeira, óleo ou graxa existente na superfície com pano limpo embebido em desengraxante apropriado, tipo biodegradável não poluente e posterior lavagem com água limpa isenta de óleos e sais.

19.7.3 Limpeza da superfície: Será através de jato abrasivo ao metal quase branco com perfil de rugosidade de 50 micrômetros

19.7.4 Sistemas de Pintura – Primer: 

Aplicar uma demão de 60 micrômetros de filme seco de primer epoxi modificado, bicomponente de cor vermelho, de baixo teor de compostos orgânicos voláteis (LOW VOC) tipo HS de alto teor de sólidos por volume de 77% ( conf. método ASTM D - 2697 nota 4.

19.7.4.1 Intermediário.

Aplicar uma demão de 60 micrômetros de filme seco de intermediário de epóxi modificado, bicomponente de cor cinza claro semibrilhante, de baixo teor de compostos orgânicos voláteis (LOW VOC) tipo HS de alto teor de sólidos por volume de 78% ( 2 conf. método ASTM D - 2697 nota 4.

Observação: Considerar a aplicação prévia de uma demão de reforço nos cordões de solda, antecedendo cada demão geral. O tratamento e pintura anticorrosiva de chapas de piso deverão ser efetuados antes de sua colocação.

19.7.4.2 Acabamento.

Aplicar uma demão de 50 micrômetros de filme seco de acabamento de poliuretano acrílico alifático, bicomponente, na cor a ser definida pela fiscalização, de baixo teor de compostos orgânicos voláteis (LOW VOC) tipo HS de alto teor de sólidos por volume de 80% ( 2, conf. método ASTM D - 2697 nota 4.

19.7.5 Notas:

19.7.5.1 Todo o processo de preparo das superfícies e de aplicação das tintas é condicionado à aprovação prévia da fiscalização, tendo a considerar os bons preceitos da pintura industrial. 

19.7.5.2 Todas as frestas de soldas descontínuas, porcas e parafusos deverão ser protegidos por massa epóxi com 100% (cem por cento) de sólidos por volume e de acordo com a fiscalização. 

19.7.5.3 As tintas especificadas devem ser fornecidas com certificado de qualidade emitido pela empresa fabricante qualificada pela norma ISO 9.000 e fichas de especificações das características técnicas, para aprovação prévia da fiscalização.

19.7.5.4 A fiscalização poderá efetuar, caso necessário, inspeção visual e/ou testes de aferição de espessura e de aderência da película. Será refeita pelo fabricante, às suas expensas, a pintura das peças em não conformidade com o indicado nos desenhos de projeto ou nestas especificações. 

19.7.5.5 As partes da pintura eventualmente danificadas durante as operações de transporte e/ou montagem, poderão ser corrigidas no campo, a critério da fiscalização, devendo ser obtido padrão equivalente ao executado na fábrica. 

Local de aplicação: Escadas de marinheiro e tampas de reservatórios e acesso cobertura serão pintadas em grafite claro fosco.
20 INSTALAÇÃO HIDRÁULICA

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalação de Água 20:


Condições Gerais – P-20.AAA.1


Recebimento da Instalação – P-20.AAA.2


Bombas – P-20.BOM.1


Canalizações – PVC–P-20.CAN.51, subitens 1, 5.2, e 6

20.1 PEÇAS SANITÁRIAS

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Materiais e Equipamentos – Aparelho sanitário – E-APA.1 – 2.De Louça.

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Equipamento Sanitário e de Cozinha - 28:


Condições Gerais – P-28.AAA.1


Equipamento Sanitário – Requisitos para Instalação – P-28.AAA.2

20.1.1 Bacia sanitária
Bacia sanitária convencional em louça, na cor BRANCA, consumo por acionamento de 6 litros. 

Modelo de referência ou similar: Linha Monte Carlo. Fab. Deca. 

Local de aplicação: Sanitários e Vestiários Masculino e Feminino (exceto PNE).

20.1.2 Bacia sanitária para PNE

Bacia sanitária convencional para deficiente físico em louça, na cor BRANCA, consumo por acionamento de 6 litros, sem abertura frontal. 

Modelo de referência ou similar: Linha Vogue Plus P510. Fab. Deca. 

Local de aplicação: Sanitário PNE.
20.1.3 Mictório de louça
Em louça na cor BRANCO GELO, com sifão integrado e válvula com fechamento automático.

Modelo de referência ou similar: Mictório M712 com válvula Decamatic eco 2572. Fab. Deca. 

Local de aplicação: Sanitário e Vestiários Masculino. 

20.1.4 Lavatório em louça com coluna suspensa
Em louça, na cor BRANCO GELO, nas dimensões 575x445mm, com meia coluna.  

Modelo de referência ou similar: Linha Monte Carlo L81. Fab. Deca. 

Local de aplicação: Sanitários e Vestiários (exceto PNE).

20.1.5 Lavatório em louça com coluna suspensa para PNE
Em louça, na cor BRANCA, com meia coluna.  

Modelo de referência ou similar: Lavatório Linha Vogue Plus L51.17 com Coluna Suspensa CS.1.17. Fab. Deca
Local de aplicação: Sanitário PNE.

20.2 METAIS SANITÁRIOS

20.2.1 Torneira temporizadora
Acionada por um tempo programado, atendendo à norma da ABNT NBR 13713 – com sistema anti-vandalismo, com arejador, funcionamento de 2 a 40mca, vazão constante de 8l/min, acionamento suave, acabamento cromado.

Modelo de referência ou similar: Decamatic Eco Mesa – CR. Fab. Deca.

Local de aplicação: Sanitários e Vestiários (exceto PNE).
20.2.2 Torneira temporizadora com acionador em alavanca
Acionada por um tempo programado, atendendo à norma da ABNT NBR 13713 – com sistema anti-vandalismo, com arejador, funcionamento de 2 a 40mca, vazão constante de 8l/min, acionamento por alavanca, acabamento cromado.

Modelo de referência ou similar: Decamatic Eco Mesa 1173.C.CONF – CR. Fab. Deca.

Local de aplicação: Sanitário PNE e Camarins.

20.2.3 Torneira para tanque/jardim
Em latão, acabamento cromado.

Modelo de referência ou similar: Torneira de uso geral Max 1153 C34. Fab. Deca.
Local de aplicação: Sala técnica de ar condicionado.
20.2.4 Torneira de parede

Torneira para pia de cozinha com acabamento cromado e arejador articulável cromado.
Modelo de referência ou similar: Torneira para pia Link 1159 C34. Fab. Deca.
Local de aplicação: Copa.
20.2.5 Torneira de mesa
Em latão, acabamento cromado.

Modelo de referência ou similar: Torneira de mesa 1167 C59. Fab. Deca.
Local de aplicação: Apoio do Salão de Eventos.
20.2.6 Cabide
Em latão, acabamento cromado.

Modelo de referência ou similar: Cabide Izy 2060. Fab. Deca.
Local de aplicação: Apoio do Salão de Eventos.
20.2.7 Chuveiro

Chuveiro, crivo e braço, cromado, tradicional.

Modelo de referência ou similar: Chuveiro Clean 1970. Fab. Deca.
Local de Aplicação: Vestiários e Camarins.
20.2.8 Válvula para mictório temporizada

Acionamento temporizado (acionada por um tempo programado), atendendo à norma da ABNT NBR 13713 – com sistema anti-Vandalismo, arejador, funcionamento de 2 a 40mca vazão constante de 8l/min, acionamento suave, acabamento cromado.

Modelo de referência ou similar: Válvula para mictório 2572 Decamatic Eco-CR. Fab. Deca.

Local de aplicação: Sanitário e Vestiário Masculino.
20.2.9 Válvula de escoamento para lavatório
Em latão acabamento cromado com tampa em latão cromado.
Modelo de referência ou similar: Válvula 1602C. Fab. Deca.

20.2.10 Válvula de descarga
Válvula ecologicamente correta, com duas opções de descarga: 3 litros (dejetos líquidos) e completa (dejetos sólidos). Economiza até 40% de água em comparação com um sistema de descarga convencional. Acionamento suave, manutenção simples com cartucho de reposição, ciclo de operação automático e auto-limpante. Possui dois mecanismos: um para alta pressão, bitola de DN32(1.1/4"), e outro para baixa pressão, bitola de DN40(1.1/2").

Modelo de referência ou similar: Válvula de Descarga HYDRA DUO. Fab. Deca.
20.2.11 Ligação de bacia sanitária

Usar tubo com anel expansor e canopla em latão cromado;

Modelo de referência ou similar: Tubo de ligação com anel expansor para bacia. Fab. Deca.

20.2.12 Ligação de lavatórios

Usar engates flexíveis de latão cromado com canopla.

 Modelo de referência ou similar: Ligação flexível. Fab. Deca.

20.2.13 Sifão para pia de cozinha
Em latão, acabamento cromado.
Modelo de referência ou similar: Sifão 6243 1.1/2x2”. Fab. Fabrimar.

20.2.14 Sifão para lavatório
Em latão, acabamento cromado.
Modelo de referência ou similar: Sifão 6243 1.1/2x2”. Fab. Fabrimar.

20.2.15 Cuba em aço inox para cozinha
Cuba para cozinha em aço inox AISI 430, espessura 0,50mm. Fabricado no sistema monobloco (sem solda). Com válvula de ø3.1/2”, acabamento polido e borda lisa, nas dimensões, 560x340x140mm Opções: com válvula de 3" ou 4.1/2" sem escape ou sem válvula com furo de 3.1/2".

Modelo de referência ou similar: Cuba retangular BL, linha Standard. Fab. Tramontina.

Local de aplicação: Copa e Apoio para o Salão de Eventos.

21 INSTALAÇÃO DE ESGOTO

O sistema de esgoto deverá ser interligado à rede de esgoto do Campus Canela.
Deverá seguir especificações do Projeto Específico e orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalações Sanitárias de Esgotos e Águas Pluviais 22:


Condições Gerais – P-22.AAA.1


Ventilação – P-22.VEN.1

22 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e da planilha orçamentária. Caso haja alguma informação faltante no projeto, a empresa contratada deverá consultar a fiscalização. Em último caso, a empresa poderá consultar as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalação Elétrica e de Telecomunicações 19:




Projetos, Condições Gerais, Proteção e Normas – P-19.AAA.1




Telefonia – Condições Específicas – P-19.AAA.2 




Caixas – Derivação – P-19.CAI.31

                              Caixas – Passagem – P-19.CAI.32

                              Condutores – Fios e Cabos – P-19.CON.1

                              Condutores – Barras – P-19.CON.12

                              Dispositivos para Manobra e Proteção – Disjuntores – P-19.DIS.48

23 INSTALAÇÃO DE TRANSPORTE VERTICAL

Deverá seguir especificações do Projeto Específico e as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalação de Transporte Vertical – 25 – Elevadores, Monta-Cargas e Escadas Rolantes:



Condições Gerais – P-25.AAA.1



Elevadores: Sistemas de Controle Lógico e  Acionamento – P-25.ELE.1
23.1 PLATAFORMA ELEVATÓRIA FECHADA
Plataforma com capacidade para 275kg, com dois portões, conforme especificação do fabricante.

Modelo de referência ou similar: PL200. Fab. Montele Elevadores.

Local de aplicação: Escada de ligação da Circulação 01 ao Acesso ao memorial.
23.2 PLATAFORMA ELEVATÓRIA ABERTA

Plataforma elevatória para escadas, dobrável, em aço inoxidável, alumínio e componentes, revestida em pintura eletrostática na cor especificada em projeto; área de carregamento com piso antiderrapante e rampada, protegida, com módulo de referência de 80x120cm; para escadas retas com ângulo de até 47º; carregamento de 300kg; operação junto ao painel e por rádio controle; alimentação de 230V. 
Modelo de Referência: Tipo Delta Platform Stairlift.
Local de aplicação: Escada de ligação do Acesso ao memorial ao pavimento térreo.

24 INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADO

Deverá seguir especificações do Projeto Específico. Deverão ser usados aparelhos individuais cuja fiação, pontos e estimativa de carga deverão ser considerados no projeto específico. Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Instalação de Condicionamento de Ar e Ventilação Mecânica 26:


Condicionamento de Ar – Carga Térmica – Estimativa – P-26.AAA.2


Condicionamento de Ar – P-26.CON.1, subitem 6

Os equipamentos serão fornecidos pela UFBA e a instalação, testes de pré-operação e fornecimento dos demais materiais serão de responsabilidade do Construtor.

25 INSTALAÇÕES DE ACÚSTICA, CLIMATIZAÇÃO, COMUNICAÇÕES, ILUMINAÇÃO CÊNICA E SONORIZAÇÃO, 

Deverão seguir especificações do Projeto Específico e da planilha orçamentária. Caso haja alguma informação faltante no projeto, a empresa contratada deverá consultar a fiscalização.

26 SERVIÇOS COMPLEMENTARES EXTERNOS

26.1 PASSEIOS

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Pavimentação 10:

Concreto e Argamassa - Cimentado Simples – P-10.CON.3


    

Concreto e Argamassa - Meio-Fio – P-10. CON.16




Passeios Públicos – P-10. PAS.1

26.1.1 Será considerada neste item a execução dos passeios indicados em planta com as seguintes características:

26.1.2 Pavimentação em cimentado liso, empregando-se argamassa de cimento e areia média ou grossa sem peneirar no traço 1:3, com impermeabilizante, na espessura 1,5cm. O cimentado será executado com juntas de PVC, em quadros de (1,00x1,00)m e sobre base de concreto, com espessura de 7,0cm, guarnecido com meio fio pré-moldado de concreto.

26.1.3 Fornecimento e assentamento de guias de concreto pré-fabricadas, Padrão DNIT, sobre lastro de concreto, conforme disposições do projeto de Arquitetura/Urbanização.

26.1.4 Guia tipo meio-fio em concreto pré-moldado nas dimensões mínimas de 12x30 cm, sobre base de concreto simples, rejuntado com argamassa de cimento e areia traço 1:3. A aresta livre será arredondada. O construtor deverá apresentar modelo à FSICALIZAÇÃO antes da compra. As sarjetas terão as dimensões mínimas de 15 cm de espessura e 40 cm de largura.

26.2 RAMPAS EXTERNAS

Será considerada neste item a execução das rampas externas indicadas em planta com as seguintes características:

32.2.1. Pavimentação em concreto de alta resistência, com altura de 7,0cm, com impermeabilizante, na espessura 1,5cm, e juntas de dilatação em PVC a cada 1,00m. 

26.3 CANTEIROS E JARDINS

Será considerada neste item a execução dos jardins indicados em planta com as seguintes características:

26.3.1 Utilização de terra vegetal e adubo orgânico para plantio de espécies conforme indicação do Autor do Projeto.
26.4 GRAMA
Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Paisagismo, Urbanização e Decoração – 31 – Grama – Plantio – P-31.AJA.2
27 DIVERSOS

27.1 BARRAS DE APOIO PARA PNE
27.1.1 Barra nem aço inoxidável com espessura de 1,58mm, diâmetro de 4,5cm, fixadas a parede por conjunto bucha/ parafusos, parafusos estes de cabeça sextavada em aço inox, com resistência a esforço mínima de 1,5 KN, dimensões de 800mm, instaladas conforme planta de detalhes.

Local de aplicação: Sanitários.

27.2 BANCADA EM GRANITO CINZA CORUMBÁ
27.2.1 Serão executadas em granito cinza corumbá, acabamento polido e testeira reta h=5cm.

Local de aplicação: Copa, Apoio Salão de Eventos e Camarins.
27.3 RODAPIA EM GRANITO CINZA CORUMBÁ

27.3.1 Serão executados em granito cinza corumbá, acabamento polido e altura de 7cm.

Local de aplicação: Copa e Apoio Salão de Eventos.

27.4 ESPELHOS

27.4.1 Espelho cristal prata de 4mm, nas dimensões 60x80cm, sobre cada lavatório, os espelhos serão fixados sobre compensado naval de 6mm, guarnecido com moldura em alumínio.

Local de aplicação: Sanitários e vestiários.
27.5 PRATELEIRAS EM GRANITO

27.5.1 Prateleiras em granito cinza corumbá, e=2,5cm, L=20cm e c=30cm, altura do piso 1,30m, conforme detalhe apresentado.

Local de aplicação: Boxes dos sanitários femininos e masculinos (exceto PNE).

27.6 PAPELEIRA PARA PAPEL HIGIÊNICO EM ROLO
27.6.1 Suporte para rolo de papel higiênico de 300 a 400m, fabricado em plástico ABS branco. Fechamento com chave em plástico.
Modelo de referência ou similar: Ref. Papeleira em plástico ABS N9. Fab. JSN.
Local de aplicação: Sanitários.

27.7 PORTA PAPEL TOALHA

27.7.1 Toalheiro para papel 2 ou 3 dobras interfolhado, em plástico ABS branco. Fechamento com chave em plástico. 

Modelo de referência ou similar: Ref. Toalheiro em plástico ABS N7. Fab. JSN.
Local de aplicação: Sanitários.

27.8 SABONETEIRA 
27.8.1 Sistema spray em plástico ABS branco. Fechamento com chave. Para Sabonete Líquido em refil de 800 ml.

Modelo de referência ou similar: Saboneteira em plástico ABS J7. Fab. JSN.

Local de aplicação: Sanitários.
27.9 ALARME AUDIOVISUAL DE EMERGÊNCIA
27.9.1 Alarme audiovisual sem fio para sanitário acessível em plástico de alta resistência na cor cinza e vermelho. Acompanha placa tátil e acionador. Deverá atender às recomendações da NBR9050.
Modelo de referência ou similar: Alarme audiovisual TB-68. Fab. Total Acessibilidade.

Local de aplicação: Sanitário PNE.
28 LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL

Deverão ser seguidas as orientações e determinações do Caderno de Encargos da PINI, 4ª edição, no item Procedimentos – Limpeza e Verificação Final 30 – Condições e Normas – P-30.AAA.1
Deverá ser retirada toda a estrutura montada para o canteiro como: ligações provisórias, barracão, etc. 

Deverá ser feita limpeza de esquadrias e suas ferragens, vidros, degraus, rodapés, soleiras e peitoris, registros e válvulas, ralos e caixas sifonadas, caixa de passagem, aparelhos e metais sanitários, tomadas e interruptores, luminárias, pavimentação, etc. Depois de concluídos todos os serviços necessários à construção do prédio, serão efetuados a remoção dos equipamentos instalados e todos os demais elementos provisórios, materiais de construção, resíduos e detritos, deixando os locais limpos e apresentáveis.

Todas as cantarias, pavimentações, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, cerâmicas, vidros, aparelhos sanitários, etc., serão limpos, abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes ou instalações do prédio por estes serviços de limpeza.

Haverá particular cuidado em removerem-se quaisquer detritos, salpicos de argamassa endurecida ou de tinta de todas as superfícies, dando-se especial atenção aos vidros e ferragens das esquadrias.

Será procedida cuidadosa verificação, por parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas condições de segurança de todas as instalações de água, esgotos, águas pluviais, bombas elétricas, alarme, instalações elétricas, aparelhos e metais, equipamentos diversos, ferragens, sendo estas últimas devidamente lubrificadas.

Será de responsabilidade da Contratada a remoção de entulhos, restos de obra, equipamentos, tapumes, abrigos provisórios e demais instalações do canteiro de obras, inclusive carga, transporte e descarga. 

28.1 LIMPEZA DAS FACHADAS

As fachadas serão lavadas com máquina lavajato de modo a retirar a crosta negra existente nos elementos estruturais, nas placas de concreto e paredes externas do edifício. Essa lavagem deverá preceder os serviços de pintura. De modo a evitar retrabalho, o serviço deve ser iniciado do pavimento mais alto para o mais baixo.

28.2 LIMPEZA DE PISOS REVESTIDOS COM MATERIAL CERÂMICO

Limpeza de pisos revestidos com material cerâmico, empregando solução de ácido muriático diluído em água (1/3), as superfícies devem resultar, completamente limpas, isentas de pós e qualquer elemento que obstrua o brilho ou a cor da cerâmica de revestimento.

Limpeza de paredes revestidas com material cerâmico, empregando solução de ácido muriático diluído em água (1/3), as superfícies devem resultar, completamente limpas, isentas de pós e qualquer elemento que obstrua o brilho ou a cor da cerâmica de revestimento.

28.3 LIMPEZA DE VIDROS

Limpeza de vidros, com a utilização de esponjas, água e detergentes comuns, assegurando-se a eliminação total de pós, marcas, gorduras, ou quaisquer outras que interfiram no desempenho da transparência que a placa de vidro deve oferecer.
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